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PA D I N H A 
1\ 

O barão de Moreira não esperava que tão brusca­
mente se decidisse a Mia sor te ; no fundo, contava 
sempre que uma circumstancia qualquer, atiraudo-lhe 
Fadinha nos braços , o dispi ionsabili-
dades do casamen to ; entretanto, o titular submetteu se 
a tudo, resignandt -se a perder a liberdade que i ra 0 
maior encanto da sua vida de libertino. 

1). Firmina e os filhos estavam contentissimos. 
El la t ra tava agora os vistnhos o mais pessoas do seu 
conhecimento com certo Bi de protecção, e o Ale­
xandre olhava para r s companheiros do armazém e do 
escríptorio, e lhes falava co'm >se jà fossem caixeiros 
del le , 

Ao próprio Sr. Wotta, sócio do barão, homem 
sympathico e generoso, já se não dirigia o ra] 
o respeito o a submissão de outrtara. 

0 Pimenta estava radiante, e, com os olhos na 
promc't . m, por todos es meios e 
es t imulava o ba ião paia que o casamento se reali­
zasse quanto antes . 

Marcou-se -o grande dia» cm família, a • de Maio 
de i v7' ; . durante o jantar com que se festejou o 
décimo nono annivcrsario natal ino de Fadinha, e o 
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N I N O N D E L E N C L O S 
esuarnei ia da roga, qne jam da ousou m i 
lienue. JÁ passava doa -" rannose conservava-se jovem e 

bella, atirando sempre os pedaçosda roa certid Lo de bap" 
tisi |ue rasgava á cara do Tempo, cuja foice em 
v,- sobre roa encantadora physionomia, -'-tu que nunca 
deixai se o menor traço. -«Muito verde ainda!» vi 
gado a dizer o velho ratmgento, c a raposa de Lafon­
taine ilii-.i.-i daa uva-, üste segredo, que ice ebree egoísta 
faceira jamais fiara a quem quer qne foaie doa | oaa 
d aquella (moca, descolirio-o <> Dr. I.i teentn 
ii-- ii II i vofume di- /. '//• 
Bossy- Ftabul in, i Vnltaire e 
é acurai mente proprieofade exclusiva da PARFU.isERiE 
NINON. M LISO» I 

Bata '••1-:i tem-no i disposição dos nossas elegantes, sob 
o nome de VERITABLE EAU ÜE NINON, assim co-oo 
aa receitas qne d'eUa provém, por exemplo, o 

IHTFT DE N1N0H 
pó" de arrot especial e refrigerante ; 

L e S a v o n C r e m e rle N i n o n 

especial para " rosto que limpa perfeitamente'a Bp 
derme mala delicada sem alterâUa, 

L A I T D E N I N O N 

que 'H* alvura deal braute ao pescoço e aos liombro 
Entre <-s produetos conhecidos a apreciados da PARF u 

MERIE NINON contam-se : 
L A P O U D R E C A P I L L L S 

que faz voltar os cabellos brancos á cor natural 
Bxiate im 12 cores -, 
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lu i- pestanas e os super 
... no olhar 

que augmenta, engrossi 
eilioa, ;i" mesmo tempo q 

LA PATE ET L* POUDRE MANOOERMALE DE NINON 

para doura, alvura brilhante daa mitos, etc., etc. 

Cavem oilijir e verei.- ir a nome ir c m e o eneforoço -f-obr» 
o romlo para evitar as eiiitiafoes e falsiflcaçOei 
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-i um brinde feito á noiva, offereceu-lhe, en,-n 
multa delicadeza, O enxoval, qne mandaria vir da 
Europa. 

1 i casara) i iria cm Outubro, com todo 
o luxo ri apparato, O barão não mudaria Ao. casa ; 
acenas lana alguns reparos c modificações impres­
cindíveis em cert< s com parti mentos, e substituir! i a 
sua mobília de solteiro, O Pin enta foi logo encarre-

e tod is essas diligencias. 
i adinha dissimula va o mais qi 

Soffria muito, muito, porque, por m 
ter.tasíe i l ludirse a si mesma c m a perspectiva de 
sei baronezd e abastada, não podia esquecei se de 
Remigi >, 

: ste, que sabia por portas travessas de lodosos 
ente: acima ri i itados, si ffria tanto com i l adi­

nha ; consolava-se, porém, com a idea de que ella 
seria venturosa, e nada, absolutamente nada lhe fal­
taria neste mundo, nem mesmo o seu amor, poi \u<-
i lie continuaria a amal-a.e amal-a-ia sempre, embora 
casada, cheia de filhos, envelhecida, mor t a ! 
• En*retanto, proseguiam os preparativos para o 

i i o . Chegou o enxoval, que era riquíssimo, e 
o palacete do barão ficou que nem um brinco. 

d s paj eis estavam promptos. O Pin eoi 
incumbira também disso, eceu de coi?a 
alpuma, nem mesmo do bilhete de mprado 
a um sacerdote ] ouço escrujuiloso. 
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utral 
^ :LIOADO :OM AS O M t i A FACÇÕES c 
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i i idade, um dos assumptos obrigados de todas 
i rsas era o próximo enlace do barão de 

Moreira. Toda a gente o elogiava por se casar com 
mi ça pobre, e toda a gente o invejava porque essa 
moça era a mais bonita do Rio de Janeiro. 

Fadinha tornou se, mais que nunca, objecto de 
curiosidade publica, e mais que nunca o En^enho-

foi visitado por pessoas estranhas ao bairro. 
Faltava um mez apenas para a celebração do 

casamento. Era cm i5 de Agosto. D . Firmina exigia 
que Fadinha fosse com ella á ermida da Gloria levar 
uma vela á Virgeme pedir a protecção divina. 

A moça acquiesceu. No largo d a Gloria, no 
na ermida a multidão era c j inpacta . Só à 

custa de incalculáveis esforços conseguiram as duas 
senhoras levar a vela ao seu destino. Dentro da ermida 
1 adinha sentiu-se mal. resp i randj com difficuldade, 
queixando-se de dores de cabeça . 

— Nâo ha de ser nada. Vamos para casa, que 
isso passa, 

Mr tteram se n'um carro. Quando checaram ao 
Engenho-Novo, I adinha ardia em lebre . Foi immc-
diatan ente para a cama. 

Esiavam presentes, esperando as senhoras, o 
o Pimenta, que se tornara intimo da casa. 

Este foi logo chamar um medico. 
Depois que Fadinha se accommod u, o noivo 

'AROPE DELABARRE M i 
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X a r o p e s e m na rcó t i co reconrmandndo ha jn 
2 0 annos pitos médicos, F a c i l i t a a s a h i d a dos 
dentes , evita ou faz crssar os soffrimrntos e tudos 
os accidentes da primeira dentição. 
Egijase o C;a-r i*m.t>o o f f i c i a l e a 
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pediu licença para vel-a, e D . Firmina introduziu-o 
no quarto. 

A moça Unha os olhos fechados e o Segava. 
O barão approximou se delia, c. tomando lhe uma das 
mãos ardentes, perguntou-lhe com meiguice : 

— Então ? que e i s s o ? . . . 
Fadinha sorriu e inurinuiou 
— Remigio ! meu Remigio !. . . 
Delirava. 

A. A. 
{Cculinii.i), 

A ESTAÇÃO (wnpplpiiipiiío litterario) 

O e n x o v a l 
BALLADA DE C A T U L L S MBNOl í 

No dia em que Isamberte veio ao mundo, seu 
pae e sua mãe tiveram um grande pezar. | \ão porque 
lhes desagradasse a vinda daquelle bello anjo, com 
uns olhos verdadeiramente celestes e uns lábios de 
tlor ; foi até grande a alegria que sentiram ao ouvir-se 
o primeiro vagido do recém-nascido em que se 

O SEGREDO 

Da vez primeira quando o sitio viãüára 
Hu vi lindo casal de pombos annegrados ; 
Buscavão seu sustento os ledos namorados 
Mostrando, claramente, uma ventura rara . 

E vel os desejando agora que eu voltara, 
Só vi o pombo negro, em vôos desmarcados, 
A colher com afan os grãos abandonados, 
E a levai-os no bico á residência cara. 

Ingrato I exclamei eu . Enviuvou, decer to 
E jã prepara à outra o sensual carinho 
De peito, ás expansões de um novo amor, aberto ! 

Segui-o. Que surpreza ! V volta do caminho 
A negra pomba vi, dois filhoa tendo, perto, 
Oue nã ) tinham sahido ainda do seu n inho ! 

O P R Í N C I P E CARNAVAL 

expande o espanto de viver ; ha em todos os homens 
e em todas as mulheres um echo, por muito tempo 
mudii, que so acorda a esse grito. Mas os pães de 
Isamberte não tinham podido arranjar o enxoval, a 
tal ponto eram pobres, os desgraçados ! 

Viviam perto da costa n u m a velha cabana de 
madeira carunchosa, sem porta, com o tecto quasi a 
desabar. Tinham lhes cedido por caridade essa l n b i -
taçã ) miserável, onde o vento da noite penetrava até 
ao leiti) daquclles pobres, envolvendo-os n u m cober 
tor de ar molhado e de gottas amargas . ' Juando o 
homem ia para o mar nem sempre trazia peixe . 
As redes eram tão velhas, que pelas malhas rotas e 
em vã-) concertadas, escapivam quasi sempre as 
tainhas e os salmões. 

A mulher não encontrava que fazer na aldeia, 
porque os seus pobres audrajos cahiam-lhe aos peda­
ços, c isto escandalisava as pessoas honestas. (Juando 
não se a n d i bem vestido, não é possível ganhar para 
vestir. 

Mteroy, 1901. 

A. AZAMOK, 

De maneira que os dois desgraçados nem siquer 
poderiam pensar em talhar e preparar pequenitos 
vestidos, os casaquinhos e as toucas, que tantas mu­
lheres felizes enfeitam, sorrindo de orgulho, de fitas e 
de renda». 

XXX ANNO N. 

Teria pois, a p e q u e n a Isamberte de dormir o pn. 
meiro somno em qualquer m • va uma 
camisinha, nua como nascera t Por felicidade, a mie 
lembrou-se dc um farrapo de cambraia branca, que 
um dia achara n'uma porção de hxo. e do qual tinha 
feito uma cortina para a unira janella 'ia cs 

Fraca e abatida como ficara, e começou a arran­
jai a . ambraia, lavou-a, apropriou-a, coseu-a e Isam­
berte teve o seu enxoval, sendo com elle tão bonita 
como um anjo, com os seus olhos celestes e os seus 
lábios dc flor. 

' Hiando Isamberte cresceu, tornou-se 
subitamente triste e deixou de rir c brincar 
com as outras crianças, na areia da \ raia. 

A pobre criança lembrava-se de qne 
não poderia fazer a sua primeira commu-
nhão. por um bello domingo cheio de sol, 
no meio de uma grande multidão alegre e 
festiva, na pequena igreja da a!<: 

Ella sabia o cathccismo como nenhuma 
outra, e o Sr. cura, entre o seu rebanho 
espiritual, não tinha uma velha mais hu­
milde o. meritoria. 

Mas para a communhão era preciso 
ura vestido branco, e os pães dc Isamberte 
não eram dessas pessoas ricas que entram 
nas lojas com as alj^ibeiras cheias de 
dinheiro, podendo escolher entre vinte qua­
lidades de fazendas, todas magníficas e 
caras . Mais de uma vez a pobre criança 
foi encontrada chorando ama- gamente de­
fronte das vitrines das lojas de modas. 

Mas sua mãe disse : — -Não chores, 
minha querida.» E, tirando de um velho 
bahú todas as peças do enxoval que em 
tempo fizera do pedaço de cambraia, jun-
tou-as novamente, coseu-as, preparou-as 
e fez o melhor que poude um vestido. No 
dia da primeira communhão. Isambrete 
apresentou-se na igreja com o seu vesti* 
dinho branco. Ü bom Deus que vêiudo, 
fingiu não ver os remendos do corpo do 
vestido c da saia. satisfeito com aquella 
pequenina alma meada, e como Isamberte 
era a mais bonita, pareceu também a toda 
gente da aldeia que ella era a mais bem 
vestida. 

III 

Aos desoito annos namorou-se de um 
bonito rapaz, tão pobre como ella. Ajus­
taram casar, não oceultando que se ama­
vam, abraçando-se quando se encontravam 

Iam ambos para a pesca, ella de j • ; 
nus, saltando de penedo em penedo, sobre 
algas escorregadias, elle segurando-a pela 
cintura para que não cahisse ; se ella se 
voltava, encontrava junto de sua bocea 
outra bocea de que não fugia, e á volta, 
quando a maré subia, caminhavam tão 
próximos um tio outro na vermelhidão do 
poente, que apenas via se uira sombra 
nos penedos da costa. 

Emfim um vivo e sadio d >sejo de se 
possuírem, invadiu lhes o coração e os sen­
tidos, e declararam que pretendiam casar 
sem demora. 

Porém a mãe de Isamberte mostrou-se 
nisto alllicta. •• Pensas em semelhante 
cousa. pequena ? » disse ella a sua filha. 
Como has de casar, sendo tu tão pobre e 
miserável ? 

Has de ir a igreja com esses farrapos 
que te dão o aspecto de uma mend: 
c mo te atreverás a estar, ao lado daquelle 
que te ama, toda esfarrapada ? Desta vex 
foi a filha quem consolou a mãe : 

" Não receie respondeu ella, Vou 
procurar no velho baliu o vestido da pri­
meira communhão. que ja me serviu de 
enxoval, e ftirei delle uma camisa para 
o dia de casamento.» 

E assim fez. Na noite do casamento 
estava vestida com a velha cambraia Ao 
enxoval. 

IV 

Apezar desta pobreza,foram felizes na sua cabana. 
onde viveram muitos annos depois da moi l 
velhos pães . A alegria de se verem juntos e 
amarem, consolava-os das mais amarga 
não haviam mais lagrimas que seus beijes não sec-
cassem itnmediatamente. 

Não tratavam de ganhar senão o estrictamente 
necessário para não morrerem de fome. 

Do seu tempo, que o amor desejaria todo para si, 
davam algumas horas apenas ao trabalho Indispen­
sável. Não se inquietavam com o dia de amanhã, por­
que antes delle havia a noi te . 

A sua alegria augmentava de dia para dia ao 
çarem-se na sua cabana, quando vi 
e como não havia porta, podia 1 
echo das sua-- gargalhadas e das suas palavras arden­
tes. Muitos ricos tinham Inveja da vida da 
pobres que se amavam. 

1 índia Namberte adoeceu, na misei 
viver gasia sr 111.. 1 depressa do que a força de 
Agora a pobre rapariga ficava todo o dia deii 
grabato conjugai, com os lábios desbotados e amorte­
cidos. Junto delia o marido afflicto compri 
que dentro em breve a sua companheira querida iria 
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A sala do Conselho dc Augsburgo, no Novo Museu Nacional 

da lín\ iera em Munich 

p a r a não voltar Durante longas horas olharam-sc os dous, não se fol­
iando, com o receio de confessaremos tristes pensamentos . M a s c a d a 
qual bem advinhava o que outro estava pensando, Iíem cedo iriam sepa­
rar se ! E o marido de Isamberte tinha alem da angustia de perdei a, 
uma outra angustia (pie a pobre rapariga advinhára : 

— «Olha, disse-lhe cila na véspera do dia fatal, eu leio no teu pen­
samento ! Nào ha lençóes no nosso leito nem um pedaço de Unho na 
n i s s a cabana , e tu nâo sabes como has-de amor ta lha r -me . Não te 
afflijas. meu pobre amigo ! Procura no velho bahú a camisa do meu 
noivado que me servio também para a primeira communhão, c ella me 
servirá de mortalha I i 

V 

No dia seguinte, amortalhada na cambraia do seu noivado a 
pobre rapariga dormia no cemiterio. D J U S anjos desceram do céo num 
raio de luz. 

Vinham buscal-a. Mas eram dous anjos muito pequenos, chegad s 
ha pouco do paraíso e encarregados pela primeira vez da missão de 
irem á terra procurar os defuntos escolhidos para a felicidade eti 

Quando afastaram a terra e levantaram a tampa do feretro, ficaram 
perplexos. 

Débeis, como eram. não teriam forças para erguerem 
morta e leval-a ao throno do Senhor, porque esse throno era muito al to. 
Que haviam i - que meio se serviriam : 

Desanimai!' . . na pedirem i 
lho a u m seraphnn mais e . mdo descobriram a mortalha de 
cambraia que a bi mer, 

Lembraram-se de fazer delia umas azas para a morta. I oi um m -
mento . A cambraia foi ra iptaram-se aos cândidos hombros 
de Isamberte duas a e a pobre rapariga subio ao ei i 
resuacitando com o auxilio dessas azas que tinham sido na teri 
enxoval, o seu vesti lo da primeira cummunhâ *, a sua camisa dc noivado 
e a sua ttiOl' 

Transcr ipto tias folhinhas de algib tira. 

C a n ç õ e s s e m m e t r o 

Cada pagina da hl um epitaphfo, Em baixo 

• 

• todas as Ia 
• 

. 
Poi • 

victimas, nos boje, ferozes herdeiros, aos alimentamos como grelo • 
que vive da podridão d - frueto que o gerou. 

Dura - viver das cinzas maternas I 
vido o banquete, Os séculos foram sacrificados em ho­

locausto aos vin louros. Vlndoun 3 suíno-, nós . rY m< 
I ii emi 

II 
AMANH \ 

Ha um po íto no oceano que é o terror dos nautas . Um abvsmo 
cavado nas águas através*, do qual, como uma formidável t rombeta, 

enlo devastador dos ca tac jy imas . A i o: Ito selvagem 
de leões, debatem se doudamente, arqueiam o felln • dorso, sacodem 
c-mo alvi=simas jubas a espumarada e rolam rugindo no bara thro , devo­
radas pela vei ' 

A s vezes o redemoinho apanha a embarcação tememaria que ousou 
avislnhar-se do circo t remendo onde combatem os leões da tormenta . . . 

>..i J ha mais fugir. A vertigem prende ; a garganta esfomeada do 
vértice reclama energicamente a presa. Cumpre ceder . 

Semelhante ao barco surprehendido pela voragem, nós avançamos 
para o futuro. 

A lei é — proseguir. 
Maelstrom devora, o futuro absorve. Vingador escrupuloso do pas­

sado, vae viver de nós, como nós vivemos do dia de liontem. 
Avante ! A.-ante ! 
I á vejo a aurora, a odiosa aurora escancarada no horisonte, como as 

fauces do monstro fabuloso emboscado no céo . Eil-o, ó ávido futuro que 
nos espera, como uma byena faminta de mortos ! 

R-.UL PoMrÉA. 

A. O - T R I A - I P A . 
A girafa é o animal mais alto dos continentes. Tem 18 a -20 pés de 

altura, da fronte aos cascos, e só 7 pés de comprimento. O pescoço é dema­
siadamente comprido, os braços são mais altos que as pernas e as costas, 
por conseguinte, inclinadas. A principal cor do seu pello é amarel lada alva-
dia, com grandes manchas amarellas de forma angulosa. 

A pau ia deste animal singular é a África. Os antigos r.. ma nos e gregos 
já conheciam a girafa, e deram-lhe o nome de caoielo-pardal, a :hando-lhe 
alguma semelhança com o camelo e com a panthera . 

O macho, alem dos dois chifres por cima do nariz, tem outro, porém 
menos alto que os primeiros. A estruetura deste animal é muito extraordi­
nária, e seu andar corresponde á forma do seu corpo. Não tr ta, mas tem 
um modo de andar semelhante ao furta passo do cavallo, isto é, avança ao 
mesmo tempo a mão e a perna do mesmo lado, Aada quasi sempre a ga­
lope, inclinando o pescoço para traz e p i r a frente com o fim de manter o 
equilibri i do corpo ; quando o animal vae depressa, o pescoço imita os mo-
\ imentos do mastro de uma embarcação. Parece andar de vagar e, todavia, 
um cavallo correndo muito, alcança-a difii:ilmente ; é que cada um dos 
seus passos vence 11 a i'i pés de extensão. Custa-lne algum tanto a subir 
as ladeiras 

Tem a língua muito comprida e preta ; pode estendel-a a uma distancia 
de 6 p i l legadas , e eo:n ella apanha a comida. Nutre-se principalmente 
das folhas e dos ramos de uma mimosa. Quando quer 
comer a herva que cresce n 1 chão, vê se obrigado a curvar uma perna como 
os cavallos. 

A girafa amansada 1 muito qu ie ta ; é fácil dirigil-a, e nunca se oppõo 
ã vontade do homem. 

A ( a m e dos pequenos sabe á vitela e os africanos comem n'a; seu sebo 
• es t imado, 

A *ola—Renascença, no Novo riuaou Nacional de Bivlera em Munlch 
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SONETO 

Corria-me a insistência descuidosa, 

Toda lisos, ioda luz. toda alvoradas ; 

Minha'alm.i as regiões alcandoradas 

Níveas azas bibrava esplcndorosa; 

Aninhava-se em meu peito dulçurosa 

Candissima esperança ; e as mais sagradas, 

Puras illusões dos céos baiscadas 

Traziam-me n'um sonhar còr de rosa. 

Tudo, porém, desfez se ; aj.enas vejo 

Agora, quando busco, quando almejo 

Novamente gosar do que hei gosad >, 

Telrico vulto, dominando tudo. 

Negro phantasma, horrivelmente mudo, 

Me aceusar das ruínas do passado ! 

Caravellas, 1809. 

FlKMINO Pi l 

- v ^ i r o 

^CHRONIQUETA *-
Rio. 11 de Março de i i o i . 

Estamos atravessando uma época terrível, Todos 
os dias as folhas trazem noticias de suicídios, assas­
sinatos, tentativas de suicídio e tentativas de assassi­
nato. Se. cumprindo rigorosamente o meu dever de 
cbronista, quizesse eu registrar e c mmentar • s acon­
tecimentos da quinzena, teria que encher estas linhas 
de tenebrosas historias, e as leitoras ficariam horn n 
s a d a s . . . 

Acho que o melhor é deixar em paz os que ma­
tam e os epie se matam, e procurar outros assumptos 
mais alegres, ou antes, menos tristes, porque bon- era 
dia não temos absolutamente assumptos alegres. Vive­
mos n u m a athmosphera impregnada de melancolia e 
desconsola ção Creio até que o fluminense está per­
dendo o habito de rir, embora não contrahisse anula o 
de chorar. 

Pondo dc parte as tristezas, onde encontrar ma­
téria para omeu artigo? 

-» 
E' verdade que muitas vezes a comedia está den­

tro do próprio drama. 
Para exemplo ahi temos o caso daquella pobre 

meça que ha dias, adquirindo a certeza de que 
casado um miserável que a linha pedido em casamen­
to, resolveu matar se. ingerindo uma dose de sal 
amargo, na convicção de que era sal de az 

O effeito foi ridículo,mas providencial, e graças a 
esse enérgico derivativo, a rr.oça^entregou o patife a > 
merecido desprezo, e aeniro em pouco só se lembrará 
delle como de um sonho mao. que passou. 

Esse facto. que deu cnsanchas ao humorismo da 
imprensa, e forneceu largo assumpto aos grupos em 
que se fala da vida alheia, é um exemplo que não 
possn deixar de apontar ás minhas leitoras solteiras. 

Uma senhonta melindrosa e p t r j . desejando 
conservar o seu milindre e a sua pureza, não deve 
abrir o coração a um homem que não conheça, e do 
(jual não tenha informações exactas e completas. 

Mas quando, porventura, enganada pelas appa* 
rencias. levada pela boa fé, apanágio das almas cân­
didas, lhe acontecer o mesmo que suecedeu aquella 
noiva llludida, não procure matar-se, pois se alguém 
deveria pagar com a vida o seu erro, seria, não ella, 
mas o infame. 

Casamento que por tal motivo se desfaz, desgos­
ta, aborree:-, mas não desmoralisa uma senhora. Não 
haverá razão para (pae mais tarde, passada a impres­
são d*esse desagradável incidente da sua vida, ella 
não enrontre um homem digno de ser seu esposo, 
substituindo por este o desalmado que a enganou. 

Esse homem poderá fazel-a feliz, ceical-a de so­
licitude e dealiecto, e preparar-lhe um futuro tranquillo 
e reparador, e quando ella um dia amamentar o seu 
primeiro filhinlio, e sentir a sua alma illuminadu 
pelo sorriso d"essa criança, agradecerá mais uma vez 
á Providencia, que translormou o bioxalato de potassa 
em sulfato de m.':gnesia. 

ELOV, o 11 I 

TIIEATROS 

A cempanhia lyrica do S. Pedro cantou detesta* 
velmente a Cavoileria Rusiicana ; em compen 
cantou menos mal o RigoUtto e o Barb 

A primeira dessas operas foi dada em homena­
gem a Verdi. 

jNo Lucinda tivemos uma velha comedia do 
Dr. Castro Lopes.d Emancipação das mulheres, reiun-
dida e modernisada pelo Sr. Domingos de I lastro 
Lopes, Idho do autor. 

Não queremos, num jornal de senh 
bem de uma peça que mette a ridículo o feminismo. 
Linntamo-nos a dizer que a Emancipação dai mulheres 
te/, rir e foi applaudlda. 

i luanto ao desi mpenho dos papeis, ronvem citar 
os artistas Cucilia Peres e Ferreira de Souza 

No Kerreio fez se uma reprise Ao Autor mtlhado, 
o publico, que decididamente está farto de >. 
voltou as costas ao theatro, e fez muito bem. 

Falleceu em Pariz a grande actriz Croizette, que 
ha muito tempo abandonara a arte, casando-se com 
o millionario Sterne. Foi uma das figuras mais notá­
veis do pessoal da Casa de Mollére. 

X. Y. X. 

— - X — x - —-

fc; Viriem Santíssima 

N'um senho to io de incerteza, 

De nocturna c indizivel anriedade, 

Foi que eu vi teu olhar ile piedade 

E (mais que piedade) de tristeza. 

Não era o vulgar brilho de belleza, 

Nem o ardor banal da moc idade . , . 

Era outra luz. era outra suavidade 

Que aie não sei si as ha na natureza. 

I fm mystíco -soffrer,.. uma ventura. 

Feita só de perdão, só da ternura 

K da paz da nossa hora derradeira. 

O* visão, visão triste e piedosa 

Fita-me assim calada, assim choresa 

E deixa-me sonhar a vida inteira. 

I M I O S E I Í C O 

O ccnselheiro Ximphilio Rirama deu agora para 
pintar, e aprerenta uma bota medonha ao exame de 
um dos noss< s grandes artistas. 

ti artista [ depois de examinarem todos os senti­
dos : — Isto é uma amostra d ) que o senhor já sabe 
fazer ? 

<) ; nsellteiro,— E*, sim, senhor. 
O artista—Mas... e que vem a ser ? Não compre-

h e n d o b e m . . . Poderia explicar*m'o? 
O conselheiro.— Isso. , é. . . é . . . é um projecto 

de esboço 1 

Cm inglez chegado á capital federal dirigiu-se a 
um transeunte : 

— Perdão mim, senhor, mas faz favor, a rua do 
meu hotel? 

— Como se chama o seu hotel ? 
— Oh! uma bella ho t e l . . . mas eu esqueceu o 

nome da rua. 
Embaraço do transeunte. 0 Inglez continua : 
— Um grande rua estreita . , 
— Mas é-rae impossível, meu amigo, adivinhar 

assim. 
— Senhor não quer ensinar mim ? 
— E'-me impossível. 
— Oh ! senhor pouco delicada. 
- Ora pílulas! Eu creio que você bem devia mo­

rar no hospício. . . 
Oh ! yès. rua do Hospíc io . . . Muito obrigada, 

senhor, diz o inglez contentissimo. 

I m p.-queno entra nurna botica e pede : 
— l)ê me tres vinténs de aguardente para minha 

mãe alcanphorada que torceu um pe nesta garrafa. 

PRECES 
Foi n'esta voz qce tu já não conheces, 

voz que sufifjca, tremula o dorida, 

que eu fiz as minhas derradeiras preces 

no teu altar, querida 1 

E como o moribundo o olhar ma.: 

estende para os céos em agonia, 

volvi o olhar para o teu vulto amado, 

que ao longe, ao longe desapparecia.. , 

| : l l l MU' |UB, 

Águas de Vichy 
Garantidas, NOVAS 

e LEGITIMAS das seguintes lontes 

j s t ins . i 
Hauterive Prés, ' 

G r a n d e Gri l le . ; 
Hôpi ta l . 

c o m 5 0 g a r r a f a s 

Rs 6S.-000 

A'venda CASA LOMBAERTS 

7 , I t i iu d o s O u r i v e s , 7 

N, B. - Remette se para o interior accresccntan-
do-se ao preço acima as despezas de frete. 

í II llll IS NOVIDADES MISIÜIS j 
i Grande estabelecimento dc piai 

Dfi 

Feriim (Ic Vasmncjllis, Maranl & C, 
1-47', R-iaet d o O u v i d o r , 1 4 7 

e ó l i c a s 
Brincando, por II. Dias i -o o 
Vai sahindo, por A.. Keller 

T a n g o s 
Só de mão. por E. Telles iso o 
Ferruge, por E. • • 

do pianista, por Costa Júnior 
" V a l s a s 

Tristeza d'alma, por Marins 
te, p r Carl s Marques 
islãs com letra), por Costa Júnior. 

Amor que mala. por J. ( i. Christo 
Despretenciosa, por J , G. Christo 
Elegante, por A. < lavalcanti IS' 
Juracy, por A. Nunes i$ooo 
Licéa, por Évora Filho 1*5 o 
Meus oito .uinos, poi i i. Carneiro iSfoo 
O teu olhar me seduz, por Évora F i lho . . . I.-SOJ 

S c l i o t t i s c i i 
Alzira, por Campos Juni r ijooo 
Guanabara, por 1. Made i r a . . . 
Grinalda de noiva, por Évora Filho 
Primeiro Amor, poi E . Telles ijooo 

Q-u.ad.rilh.as 
Rorb letas. por Ia.. Couto iS-:oo 
Recordações da infância, por J. M. La­

cerda ii5oo 

Remettem-se encornmendas para o inte­
rior juntamente com o b r i n d e mensal que a 
casa offerece. 

1/(7, liUA HO OlVIllOIi, V 1 l 

%r-
M7, 

C?ÈME 

£ 
*' SIMON 

*il PARA 

conso 'var ou dar 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

Pura proteger a epiderme contra as 
influencias perniciosas du a tmosphera , 
é indispensável adoptar para a loilette 
di.ma o C R E M E S I M O N . 

Os P Ô S d e A r r o z S I M O N c o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre­
parados com glycerina, a sua acção 
benéfica •• l io ••-. idenle que nfio ha 
ninguém que O use uma vez que não 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 30. Rue de Proveoce. PARIS 

e u s , p a n F u M • 
i | U .1, i ,iU>Ufr*tiofi. 

Desconfiar das Imitaçõi*. 
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UMA CONSULTA 
(Comedia representada pela pr imeira vez no 

Rio de Jane i ro , no Thea t ro Recreio 
Dramát ico , em 8 de Março dc 1901 

P e r s o n a g e n s 
t m doutor Sr. Eugênio de Magalh&es. 
Uma senhora D, Cecília Porto, 

A scena passa-se no Kio de [aneiro. 

O theatro representa um consultório dc advogado. 

SCENA PRIMEIRA 
antai 1 panno O DOl tOR esta sentado a uma mesa 

• h,,,i rte papeis, examinando com mini,, atteticâo unS autos, 
t'< refii ui, ••/(. , se um grandt ba-

• ..Ui,* .llir pai' 

• 

O D0UTOK. 

I s t o c i n s u j i p o r t a v e l ! N ü o t e n h o l i c e n ç a d e e s ­
t u d a r !. . . M o r a c.i p o r r i m a u m m e d i c o , . . u m m< d i c o 
v e l h o , q u e t e m a m a n i a d a l o u ç a a n t i g a , r ' u m 
c o l l e c c i o n a d o r . Q u e r p e n d u r a r e n o r m e s p r a t o s á pa ­

ru a v i s t a c a n ç a d a , e d e v e z e m q u a n d o è i s t o 
q u e s e v ê . . , q u e r o d i 7 e r : q u e s e o u v e l E e u p r e 
c i s o e s t u d a r t r a n q u U l a m e n t e o m e u p r o c e s s o Ac 
a m a n h ã . T r a t a s e d o t h e s o u r e i r o d c u m a r e p a r t i ç ã o 
p u b l i c a , q n e d e s f a l c o u o c o f r e c r n f i s d o á s u a g u a r d a . 
0 c r i m e e s t a p r o v a d o ». m a i s q u e p r o v a d o , m a s , in 
d i s p e n s á v e l c n v e n c e r o j u r y d c q u e o h o m e m s i n V ' é 
p u r o c o m o u m a f lor . . . e ile q u e , l o n g e d e t e r d e s f a l ­
c a d o o c o f r e , p o z la m u i t a s v e z e s d i n h e i r o d o M U 
b o l s i n h o . . . [Novo barulho d,- louça quebrada M 

a l h a r c o m u m v i s i n h o d e s t e s ! D e c i d i d a m e n t e , 
p r e c i s o a r r a n j a r n m i n t e i i o r . . . N a m i n h a v i d a f a l t a 
a l g u m a c o i s a , . , S e e u t ives f . e f amí l i a , p e g a v a n e s t e s 
a u t o s e m c m r t t i a em c a s a . . M a s o m e u i s o l a m e n t o 
a b o r r e c e m e . . . E s t o u a q u i p s i o u c a s a d o , m a s . . . c o m 
q u e m ? [Suspira. Balem A porta ) P e i o x ! E n t r e - p i e m é . 

• A II 

o D01 l o | ; . «MA 0 - M I M | i . 

• 1 , ,11; ra entra, v pára 

O DOUTOR. 

Que-ia sentar-se. minha senhora, e dizei o que 
o í d e n a , {Aparte.) E ' b o n i t a ! 

A SENU RA, SOM sc sentar. 

D e s c u l p e m c , d o u t o r . , . c s i o u s o r p r e s a . . . i^uppu­

n h a e n c o n t r a r . . . 
O | i 1 TOl i . 

E s t e j a á v o n t a d e , m i n h a s e n h o r a , e t e n h a L d i a 
c o n f i a n ç a * e m m i m . E s t e c o n s u l t ó r i o é n m confe i 
s i o i i a r i o . 

A SENHORA. 

S i m , m a s c q u e e u j u l g a v a . . . Baixa Ik ,) 

o n o n rOR, aparte. 

E* linda I {Alto.) Aqui tem uma cadeira, 
A SENHORA. 

E s t o u p e r t u r b a d i s s l m a . . , (Senta-se.) A ' v i s t a d a 
s u a g r a n d e r e p u t a ç ã o , s u p p u z q u e o d o u t o r í s s e m a i s 
v e l t o . . . 

O D 0 U T 0 1 ; . 

A s u p p o s i ç à o é l i s o n g e i r a p a r a m i m 

A S E N I I O K A . 

J u l g u e i e n c o n t r a r a q u i m u h o m e m d e < i b c l l o s 

brancos c venerando aspecto... Se o dou to 1 
s e s s e n t a a n n o s , e u c o m c e r t e z a e s t a r i a m a i s s e n h i a 

de mim... 
o 1 to 

I n f e l i z m e n t e s ó t e n h o p o u c o m a i s d c m e t a d e , c 
o s m e u s c a b e l l o s e s t ã o a i n d a p r e t o s Q u a n t o a o a s -

le s e r p e r f e i t a m e n t e s u b s t i t u i d o 
pela Intenção honesta dc pôr os meus serviços á 
disposição de V. Ex. 

A 1 IH0BA. 

Devo parecer-lhe ridícula... 
I U T Q B . 

1 di ' m i n h a s c r i l i o i a ! {Vae buscar uma o-detra t 
cuia .•• ) 

. I IOKA.. 

O doutor n*0 1 ' ulpado de sei tfto moço, e . , . 
O DOUTOK. 

E...? 
HORA. 

p v e r d a d e q u e . q u a n d o m e indi - a r a m o • u 
. ,„• fizeram n o t a i ti botoita r e p u t a ç ã o q u e t e m 

1 m u s e -
x a g e n a n o , Im e u q u e o li " " ' * 

u m a u x i l i a r i m p r e s c i n d i v e d a s e i . nc ia 

lo t e i s a b i d o d o m i n a i a 
[ J í j n h a i m p r r 

I 

Mas |.n amoi de Deus, minha senhoral 1. lou 
u n o ! 

M 0 K A . 

,, gabei diwimulai .a 
nha ph- ún ' ' v i n ; '1"' , t" 

! 

A í s i \ i Ao (snppiMiHiit» ntU'Éoiio» 

•HORA 

S e r á , m a s á s v e z e s b e m p e r i g o s a . A s i m p i 
• a s a m e n t o s , p o r m a i s I n n o c c n t e s q u e 

n,io d e v e m t r a n s p a r e i ei nos o l h o s ; I n f e l l z m e i 
a p r e n d i a d i s s i m u l a i n e m m e s m o d i a n t e du m e u 

marido. 
O 1 ' U U T O R . 

E ' c a s a d a ? 

V i u v a . 
o D01 • 

T à o n o v a ? 
A 1 HORA . 

M e u m a r i d o e r a m u i t o . . . m a s m u i t o m a i s v e l h o 
q u e e u . V e n d o - m e o r p h à a o s 17 a n n s , o f f e r e c e u - m e 
a s u a p r o t e c ç ã o . E r a t ã o b o m , t ã o p a t e r n a ! p a t a m i m '. 

o. t i v e u m g r a n d e d e s g o s t o q u a n d - i o p e r d i , 
d e a n n o e m e i o d e c a s a d o s . A m i n h a v i u v e z 

foi u m a s e g u n d a o r p h a n d a d e . 

T e m u m l i l h o r 
A SENHO! \. 

N â o , s e n h o r . E s t o u s o s i n h a 110 m u n d o « o r n o 
p i a n d o m o r r e u m e u p a e . . . m a s n e s s a o c e a s i ã o l i v e 

i n t r a i u m a m i g o . . . e q u e a m i g o I 
c a r i n h i 

A N N U X A Ã 11. I 

a f e l i c i d a d e 
M e u m a n d o ei a t o d o d e s v c l l o s 
COT» p e n s a r , d i z i a e l l e , a p e n o s a e x i s t ê n c i a a q u e m e 
j b r f g a v a a s u a e d a d e m a d u r a 

O D O U I O H . 

Naturalmente V. Ex, vivia metüda em casa. 
A SENHORA. 

N u n c a foi a u m b a i l e 

O DO! 

Oh 

M a s \ ( jo , d o u t o r , q u e l h e e s t o u f a z e n d o p e r d e r 
t e m p o . 

' r o a . 

D c m o d o a l g u m , m i n h a s e n h o r a , V . E x v e m 
c ô n s u l t a r - m e , n à o é a s s i m ? P o i s b e m , n a t u r a l m e n t e 
1 o m i r e h e n d e r e i m e l h o r o m o t i v o d e s u a c o n s u l t a 
d e s d e q u e e s t i v e r a o f a c t o d o s e u c a r a c t e r , d o s s e u s 
habit< is, Ao s e u m u d o d e v i d a , . . 

!! IRA. 

T e m r a z ã o , d o u t o r . a s c o n t r . l a d e s e x e r c e m 
g r a n d e inf luem ia s o b r e a s a ú d e e o e p l r i t o . T u d o m e 
a b o r r e c e . S o u m u i t o ne i • 

o DÓI roR. 
S i m ? 

* E 

Excessivamente nei vo ia ' 
• 

Mas talvez .. Continue. n i i n h a s e -

entretanto, 
vtas com 

Pouco . 

Pouco menos ? 

POUCO m a i s . 

. IIIORA. 

• 

o DOi 

IHORA. 

0 DOUTOR. 

I ii v e i a s ? 
n l i o r a . 

A SBNHOKA. 

D i s s e l h e q u e n u n c a fui a u m b a i l e ; 
n ã o h a n a d a t â o s a l u t a r t o m o o e x e r c í c i o 
' p i e m h e i d e n a o s b a i l e s ? U m v i u v a m o ç a n â o t e m 
l i c e n ç a p a r a n a d a . S u s p i r o p e l o s q u a r e n t a a n n o s , 
p a i a n ã o t e r q u e d a r t à o p o r m i ú d o c o n t a s á so­
c i e d a d e , 

HJTOR. 

O h ! n ã o o a b a s e n h o r a . . A o s v i n t e 
a n n o s . . . V . E x . t e m v i n t e e n n o s ? 

n u l i d u . U 

E ' .1 m e s m a c o i s a . N e s s a e d a d e a m u l h e : 
1.ei a n a . . . t o d a s a a d m i r a m . . t o d o s o s o l h a r e s Lhe d i z e m 
q u e é b o n i t a . . . t o d o s o s l á b i o s o r e p e t e m . . M a s a o s 
q u a r e n t a a n n o s a s o b e r a n a a b d i c a . . os o l h a r e s e m u ­
d e c e m q u a u Io e l la p a s s a . , . e a p o b r e s i n h a o m e l h o r 
q u e t e m a fazer é ficar e m c a s a r e s a n d o o u j o g a n d o a 
b i s c a e m f a m í l i a , 

N â l t i ve t e m p o d e e o u s t l t u i r a m i n h a -ohe i a m a . e 
já a g o r a < r e i o -p i e j a m a i s r e i n a r e i . M a s , a i n d a u m a 
vi /.. d o u t o i re< ei 1 10ub . t r l h e t e m p o . 

O DOUTOK . 

N ã o , n a o , n ã o . m i n h a s e n h o r a ! O u v i n d o a. e x p e 
r i m e n t o u m p r a z e i q u e q i u z é r a p r o l o n g a r i n d e f i n i d a ­
m e n t e . . . N a m i n h a v ida sflo tfto l a i o s o s í n i u n e n l o s 

assisi - de continuo a acenai tfto doloro-
[-3 . 11 pU n a u l c s . . . 

A SENHORA. 

M a s q u a n t o s l h e d e v e m a v i d a ! 

O D01 

Oh ! minha senhora I agiadeç i multo a \ . Ex. 
u 1 om eiio nu que im' tom, 

uatamente »•• • t» • onci Ito que me fei bali 
., l l | t , | onfiani 1 è i.O rtontoi ha de curai me ! 

i u i a l - a ? 1 

Curar-me, siml De que sc admira i 
sadia ? 

Pareço lhe 

• ' i o g . 

C e r t a m e n t e , . . c o m e s s a s r ó r e s . . . 
A SEN 

P o i s s a i b a q u e e s t o u b a s t a n t e d o e n t e , 

0 nouTOR, aparte. 

E n g a n o u - s e d c j>or ta . (Aponta para o teclo.) 

HORA. 

C r e i o q u e t e n h o o c o r a ç ã o a l f e c t a d o . 

O IK>' 

S i m ? (Aparte.) D e v o d e s f a z e r o e n g a n o ? 

A sr... . 

S ffro d e p a l p i t a ç õ c s . . . {Elle vae a interrompei-a.) 
P i m , d o u t o r d e p a l p i t a ç õ c s . í n b o m n i a s , p e z a d e l l o s . . . 
T u d o i s t o p r o v e m , t a l v e z , d a v i d a a b o r r e c i d a q u e 
p a s s o . 

O 1 i - • • 

Q u e c o n t a f a z e r ? 
A SENHO! I , 

O d o u t o r m ' o d i r á . N â » s e i o q u e i s t o é : a l i m e n t o -
m e b e m . s o u n a t u r a l m e n t e a l e g r e . . . m a s . . . é e x q u i -
s i t o ; c h o r o p o r d á c á a q u e l l a p a l h a , p r i n c i p a l m e n t e 
à n o i t e , q u a n d o e s t o u s o s i n h a . . . n a f ô r m a d o c o s ­
t u m e . D e i t o - m e , e a s h o r a s p a s s a m c o m u m a l e n ­
t i d ã o ! . . . R e v o l v o m e n o l e i t o s e m c o n s e g u i r c o n c i l i a r 
o s o r n n o , a c c e n d o a v e l l a , l e i o . . . e p e l a m a n h ã l e v a n ­
t o - m e t ã o í a t i g a d a . . . t ã o f a t i g a d a . . q u e n e m a n i m o 
tenho de psssar os olhos pelos jornaes. 

E n i n g u e m q u e a d e s l r a i a . . 

A SEN 

q u e . . 

N i n g u é m A s v e z e s vou á m a d o O u v i d o r c o m a 
b a r o n e z a d e P e e u m a n . q u e í m i n h a a m i g a . 

I O I Í . 

C o n h e ç o a . 
\ SENHORA. 

M a s a b a r . nc / . a t e m filhos, p r e c i s a c u i d a r d o s 
a r r a n j o s d e c a s a , e n ã o p o l o e s t a r t o d o s o s d i a s a s 
m i n h a s o r d e n s . F o i c i l a q u e m m e a c o n s e l h o u q u e o 
c o n s u l t a s s e . 

M i n h a s e n h o r a , o m e u d e v e r s e r i a c o n f e s s a r - l h e 
qui n â o sou d i g n o d a s u a confiant; a . . q u e n ã o )>osso 
c u r a i a . , q u e Acvo r e n u n c i a r a o p r a z e r d e l h e s e i 
ú t i l . . . 

A I I O K A . 

M e u D e u s ! e s t o u m Im Ifto m a l ? J a n ã o h a e s -
1 d e s a l v a m e n t o ? O h I e u s o u t à o m o ç a 

. u n d a . . . 

O DO! 

V i n t e a n n u s . . . p o u c o m a i s o u m e n o s . 

. 
Oh I salve me salve mc. doutor ! . , . 

noi roa 
n ã o p o s s o r e s i s t i r . S a l v a i a h e i ! . . V . E x . p e d e 

. 
1 IRA. 

A q u i t e m o m e u p u l s o . 

o DO! 

Q u e l m d o p u l s o ! . . . n q u e m ã o ! . . . M a t ã o 
b r a n c a , . , t ã o b r a n c a . . . E ' u m s y i n p t o m a , s a l 

U u q u e ? 

D c . . . d e . . 

A ! L M l U í i A . 

. 
de hematose... 

A SENHORA. 

Q u e v e m a s e r ÍSÍ=U r 

O h I a h e r o a t o s e . . . é t u d o e n i o é n t d a . , I m 
d o e n t e m u i t o SUjeitn a v e r t i g e n s , . , q u e t e m : h e m a -
t o s e l O u t r o , q u e p a d e c e n e v r a l g i a s . . . o u t r o q u e d i* 
g e r e m a l . . o u t r o q u e s e n t e d o r e s n a e s p i n h a , e o s 
p é s f r ios , e o d i a b o I — q u e t e m ? h e m a t o s - e l T u d o 
i s s o è h e m a l o s e l . . . (Af-arie.) N u n c a d i s s e l a u t a a s ­
n e i r a ' . . . 

A s i 

Que costuma receitai li" 
o D ' 

Costeletas e vinh 1 do P uo. 
A 51 N 

I ' um remédio fai lUimo de tomar. 
O DO! 

Sim, mas ha bematose u heinatose, O t i a t . i m 
lo s e x o , d a e . l . uh ,\.i moléstia depende muno 

; a t a c a d o . . . 
[ORA. 

Em mim 0 orgam atacadt 1 o coração 

Em mim também. 

O R A , 

O doUtOl ' o t t i e di 

1 I O R , 

Muil u 


